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cessário e desembarcar, mas não fazem parte da tripulação. Não é inco-
mum não haver infra-estrutura para acomodá-las nas embarcações: 

A gente pode até ficar no navio e dormir vários dias até 
os testes serem consumidos, aí a gente volta para o porto... 
a gente viaja e fica junto com a tripulação... quando embar-
camos em fragatas dormimos na enfermaria porque tem ba-
nheiro exclusivo ..., vamos “destacadas’, chama assim. Nós 
somos respeitadas nos navios, em geral ...porque impomos a 
posição de que estamos ali como profissionais. É comum

Ainda, segundo as entrevistadas, é comum também pesquisadoras ci-
vis embarcarem para fazer coleta de dados em pesquisas oceanográficas; 
essas viagens costumam ser autorizadas e encaminhadas por intermédio 
da Diretoria de Hidrografia e Navegação- DHN. Mas se não é mais um 
evento excepcional ter mulheres embarcadas, sua permanência nos na-
vios e submarinos continua sendo por prazo determinado e com objetivo 
definido. Não está incorporada à rotina da vida embarcada, como acon-
tece com os homens.

Uma exceção a essa regra está acontecendo durante o ano de 2007, 
quando uma oficial do Quadro Técnico, do Corpo Auxiliar– a única mu-
lher na tripulação- embarcou para uma missão em navio oceanográfico, 
rumo à Antártida, para ali vários meses37. Prova de que, muito lentamen-
te, as mulheres vão quebrando padrões de gênero que as mantêm acan-
tonadas em determinadas áreas, desenvolvendo atribuições especificas, 
podendo ascender até determinado nível na hierarquia militar. Tarefa 
essa, ainda mais difícil para as oficiais engenheiras. Elas e todas as outras 
mulheres lançam mão da competência profissional para adentrar novas 
áreas e assumir novas patentes. Foi este também o caso da comandante 

37. Enquanto estiver embarcada, as 
chances de contato com essa oficial 

são remotas. Nossa tentativa de 
entrevistá-la por correio eletrônico 

foi infrutífera.
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que está em missão na Antártida, que disputou a vaga com dezessete ofi-
ciais do sexo masculino. Ou o caso das cinco primeiras oficiais que,nos 
últimos anos, assumiram diretorias, pela primeira vez desde 1981, quan-
do a Marinha permitiu o ingresso das mulheres no oficialato. Espera-se 
para breve que uma mulher chegue à graduação de Oficial General ( 
Contra e/ou Vice- Almirante), muito provavelmente uma médica, vinda 
do Corpo de Saúde, ou uma engenheira.

Voltando a discutir questões relativas ao trabalho, a escolha pela Ma-
rinha conduz os(as) engenheiros(as) a um alto grau de especialização do 
conhecimento e das atividades profissionais, sendo difícil encontrar ou-
tras oportunidades de trabalho fora dali. Nas palavras de uma engenhei-
ra, “trata-se de um matrimônio...para sempre”.

Mas, para as engenheiras entrevistadas, essa “limitação” profissional 
tem vantagens e desvantagens. As vantagens dizem respeito ao emprego 
seguro, ao respeito à jornada diária de trabalho, à possibilidade de fazer 
carreira na Marinha em pé de igualdade com seus pares, os engenheiros, 
em clima de menor competitividade do que “lá fora”, à oportunidade de 
fazer cursos de especialização, à coesão e solidariedade encontrada na 
Arma e no Corpo de Engenheiros, ao sentimento de estar prestando ser-
viços para o país. As desvantagens espontaneamente mencionadas fica-
ram basicamente por conta do salário, considerado menor do que o que 
receberiam como engenheiras no mercado de trabalho. Quando estimu-
ladas, admitiram como uma desvantagem as restrições a alguns direitos 
que as mulheres têm assegurados em outros regimes de trabalho. Outra: 
as limitações impostas ao trabalho técnico, ao desenvolvimento de tec-
nologia, derivadas das restrições orçamentárias a que as Forças Armadas 
estão sujeitas. 

Em suma, para elas parece haver mais vantagens que desvantagens. 
A maioria delas foi estimulada pela família ou por amigos a prestarem 
o concurso, o qual encaravam como uma oportunidade, mas achavam 
muito difícil conseguir passar. O sucesso na primeira fase de seleção sig-
nificou para todas uma realização pessoal especial, uma compensação 
do esforço realizado, uma chancela da sua competência técnica, frente à 
concorrência acirrada. 

Se elas foram duplamente transgressoras da sua condição de gênero – 
na profissão de engenheira e na carreira militar-, o resultado da trajetória 
é avaliado positivamente: elas demonstraram estar satisfeitas e orgulho-
sas com o trabalho desenvolvido, as condições de trabalho e de emprego, 
com a carreira militar.
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ANEXO 1. Tabelas 

5	 Anexos

Tabela A - Ocupados como militares, por sexo e número de trabalhos na semana de referência. Brasil, 2005

Arma e número de trabalhos
Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

um trabalho 240.064        97,61 2.448            74,32 242.512        97,30

dois trabalhos 5.888            2,39 846               25,68 6.734            2,70

Total Forças Armadas 245.952        100,00 3.294            100,00 249.246        100,00

Militares da Marinha 

um trabalho 44.047          95,08 420               100,00 44.467          95,12

dois trabalhos 2.280            4,92 _ _ 2.280            4,88

Total 46.327          100,00 420               100,00 46.747          100,00

Militares do Exército sexo-0302 Total

um trabalho 150.081        98,07 1.541            64,56 151.622        97,55

dois trabalhos 2.955            1,93 846               35,44 3.801            2,45

Total 153.036        100,00 2.387            100,00 155.423        100,00

Militares da Aeronáutica 

um trabalho 45.936          98,60 487               100,00 46.423          98,61

dois trabalhos 653               1,40 _ _ 653               1,39

Total 46.589          100,00 487               100,00 47.076          100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS

Tabela B - Ocupados como militares, segundo sexo, Arma e  faixas de rendimento, em dinheiro, do  trabalho 
secundário  na semana de referência. Brasil, 2005

Arma  e faixas de rendimento do  
trabalho secundário

Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

até 1/2 salário 1.749            32,95 _ _ 1.749            28,42

mais de 1/2 até 1 salário 210               3,96 _ _ 210               3,41

mais de 1 até 2 salários 1.367            25,75 _ _ 1.367            22,21

mais de 2 até 3 salários 209               3,94 _ _ 209               3,40

mais de 3 até 5 salários 628               11,83 218               25,77 846               13,75

mais de 5 até 10 salários 1.145            21,57 628               74,23 1.773            28,81

Total Forças Armadas 5.308            100,00 846               100,00 6.154            100,00

Militares da Marinha 

até 1/2 salário 863               50,76 _ _ 863               50,76

mais de 1/2 até 1 salário _ _ _ _ _ _

mais de 1 até 2 salários _ _ _ _ _ _

mais de 2 até 3 salários 209               12,29 _ _ 209               12,29

mais de 3 até 5 salários _ _ _ _ _ _

mais de 5 até 10 salários 628               36,94 _ _ 628               36,94

Total 1.700            100,00 _ _ 1.700            100,00

Militares do Exército 

até 1/2 salário 443               14,99 _ _ 443               11,65

mais de 1/2 até 1 salário _ _ _ _ _ _

mais de 1 até 2 salários 1.367            46,26 _ _ 1.367            35,96

mais de 2 até 3 salários _ _ _ _ _ _

mais de 3 até 5 salários 628               21,25 218               25,77 846               22,26

mais de 5 até 10 salários 517               17,50 628               74,23 1.145            30,12

Total 2.955            100,00 846               100,00 3.801            100,00

Militares da Aeronáutica 

até 1/2 salário 443               67,84 _ _ 443               67,84

mais de 1/2 até 1 salário 210               32,16 _ _ 210               32,16

mais de 1 até 2 salários _ _ _ _ _ _

mais de 2 até 3 salários _ _ _ _ _ _

mais de 3 até 5 salários _ _ _ _ _ _

mais de 5 até 10 salários _ _ _ _ _ _

Total 653               100,00 _ _ 653               100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS
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Tabela C - Ocupados como militares, segundo sexo, Arma e número de horas trabalhadas por semana no  trabalho 
secundário  na semana de referência. Brasil, 2005

Arma e número de horas 
trabalhadas no trabalho 

secundário

Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

1 863               14,66 _ _ 863               12,82

3 1.023            17,37 _ _ 1.023            15,19

4 443               7,52 _ _ 443               6,58

8 628               10,67 _ _ 628               9,33

10 1.239            21,04 _ _ 1.239            18,40

12 386               6,56 _ _ 386               5,73

18 580               9,85 _ _ 580               8,61

20 209               3,55 _ _ 209               3,10

21 209               3,55 _ _ 209               3,10

22 308               5,23 _ _ 308               4,57

24 _ _ 218               25,77 218               3,24

25 _ _ 628               74,23 628               9,33

Total Forças Armadas 5.888            100,00 846               100,00 6.734            100,00

Militares da Marinha 

1 863               37,85 _ _ 863               37,85

3 _ _ _ _ _ _

4 _ _ _ _ _ _

8 _ _ _ _ _ _

10 628               27,54 _ _ 628               27,54

12 _ _ _ _   

18 580               25,44 _ _ 580               25,44

20 209               9,17 _ _ 209               9,17

21 _ _ _ _ _ _

22 _ _ _ _ _ _

24 _ _ _ _ _ _

25 _ _ _ _ _ _

Total 2.280            100,00 _ _ 2.280            100,00

Militares do Exército 

1   _ _ _ _

3 1.023            34,62 _ _ 1.023            26,91

4 _ _ _ _ _ _

8 628               21,25 _ _ 628               16,52

10 401               13,57 _ _ 401               10,55

12 386               13,06 _ _ 386               10,16

18 _ _ _ _ _ _

20 _ _ _ _ _ _

21 209               7,07 _ _ 209               5,50

22 308               10,42 _ _ 308               8,10

24 _ _ 218               25,77 218               5,74

25 _ _ 628               74,23 628               16,52

Total 2.955            100,00 846               100,00 3.801            100,00

Militares da Aeronáutica 

1 _ _ _ _ _ _

3 _ _ _ _ _ _

4 443               67,84 _ _ 443               67,84

8 _ _ _ _   

10 210               32,16 _ _ 210               32,16

12 _ _ _ _ _ _

18 _ _ _ _ _ _

20 _ _ _ _ _ _

21 _ _ _ _ _ _

22 _ _ _ _ _ _

24 _ _ _ _ _ _

25 _ _ _ _ _ _

Total 653               100,00 _ _ 653               100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS
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Tabela C - Ocupados como militares, segundo sexo, Arma e número de horas trabalhadas por semana no  trabalho 
secundário  na semana de referência. Brasil, 2005

Arma e número de horas 
trabalhadas no trabalho 

secundário

Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

1 863               14,66 _ _ 863               12,82

3 1.023            17,37 _ _ 1.023            15,19

4 443               7,52 _ _ 443               6,58

8 628               10,67 _ _ 628               9,33

10 1.239            21,04 _ _ 1.239            18,40

12 386               6,56 _ _ 386               5,73

18 580               9,85 _ _ 580               8,61

20 209               3,55 _ _ 209               3,10

21 209               3,55 _ _ 209               3,10

22 308               5,23 _ _ 308               4,57

24 _ _ 218               25,77 218               3,24

25 _ _ 628               74,23 628               9,33

Total Forças Armadas 5.888            100,00 846               100,00 6.734            100,00

Militares da Marinha 

1 863               37,85 _ _ 863               37,85

3 _ _ _ _ _ _

4 _ _ _ _ _ _

8 _ _ _ _ _ _

10 628               27,54 _ _ 628               27,54

12 _ _ _ _   

18 580               25,44 _ _ 580               25,44

20 209               9,17 _ _ 209               9,17

21 _ _ _ _ _ _

22 _ _ _ _ _ _

24 _ _ _ _ _ _

25 _ _ _ _ _ _

Total 2.280            100,00 _ _ 2.280            100,00

Militares do Exército 

1   _ _ _ _

3 1.023            34,62 _ _ 1.023            26,91

4 _ _ _ _ _ _

8 628               21,25 _ _ 628               16,52

10 401               13,57 _ _ 401               10,55

12 386               13,06 _ _ 386               10,16

18 _ _ _ _ _ _

20 _ _ _ _ _ _

21 209               7,07 _ _ 209               5,50

22 308               10,42 _ _ 308               8,10

24 _ _ 218               25,77 218               5,74

25 _ _ 628               74,23 628               16,52

Total 2.955            100,00 846               100,00 3.801            100,00

Militares da Aeronáutica 

1 _ _ _ _ _ _

3 _ _ _ _ _ _

4 443               67,84 _ _ 443               67,84

8 _ _ _ _   

10 210               32,16 _ _ 210               32,16

12 _ _ _ _ _ _

18 _ _ _ _ _ _

20 _ _ _ _ _ _

21 _ _ _ _ _ _

22 _ _ _ _ _ _

24 _ _ _ _ _ _

25 _ _ _ _ _ _

Total 653               100,00 _ _ 653               100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS

Tabela D - Ocupados como militares, segundo sexo, Arma e  ocupação no trabalho secundário na semana de referência. Brasil, 2005

Arma  e ocupação no trabalho secundário
Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

1310 - gerentes de produção e operações 837               14,22 _ _ 837               12,43

2231 - médicos _ _ 628               74,23 628               9,33

2232 - cirurgiões dentistas 308               5,23 218               25,77 526               7,81

2340 - professores do ensino superior 1.014            17,22 _ _ 1.014            15,06

3331 - instrutores e professores de escolas livres 1.886            32,03 _ _ 1.886            28,01

5132 - cozinheiros 580               9,85 _ _ 580               8,61

5134 - garçons, barmen e copeiros 210               3,57 _ _ 210               3,12

5161 - trabalhadores nos serviços de higiene e embelezamento 443               7,52 _ _ 443               6,58

7166 - pintores de obras e revestidores de interiores 209               3,55 _ _ 209               3,10

9144 - mecânicos de manutenção de veículos automotores 401               6,81 _ _ 401               5,95

Total Forças Armadas 5.888            100,00 846               100,00 6.734            100,00

Militares da Marinha 

1310 - gerentes de produção e operações 628               27,54 _ _ 628               27,54

2231 - médicos _ _ _ _ _ _

2232 - cirurgiões dentistas _ _ _ _ _ _

2340 - professores do ensino superior _ _ _ _ _ _

3331 - instrutores e professores de escolas livres 863               37,85 _ _ 863               37,85

5132 - cozinheiros 580               25,44 _ _ 580               25,44

5134 - garçons, barmen e copeiros _ _ _ _ _ _

5161 - trabalhadores nos serviços de higiene e embelezamento _ _ _ _ _ _

7166 - pintores de obras e revestidores de interiores 209               9,17 _ _ 209               9,17

9144 - mecânicos de manutenção de veículos automotores _ _ _ _ _ _

Total 2.280            100,00 _ _ 2.280            100,00

Militares do Exército 

1310 - gerentes de produção e operações 209               7,07 _ _ 209               5,50

2231 - médicos _ _ 628               74,23 628               16,52

2232 - cirurgiões dentistas 308               10,42 218               25,77 526               13,84

2340 - professores do ensino superior 1.014            34,31 _ _ 1.014            26,68

3331 - instrutores e professores de escolas livres 580               19,63 _ _ 580               15,26

5132 - cozinheiros _ _ _ _ _ _

5134 - garçons, barmen e copeiros _ _ _ _  _

5161 - trabalhadores nos serviços de higiene e embelezamento 443               14,99 _ _ 443               11,65

7166 - pintores de obras e revestidores de interiores _ _ _ _ _ _

9144 - mecânicos de manutenção de veículos automotores 401               13,57 _ _ 401               10,55

Total 2.955            100,00 846               100,00 3.801            100,00

Militares da Aeronáutica 

1310 - gerentes de produção e operações _ _ _ _ _ _

2231 - médicos _ _ _ _ _ _

2232 - cirurgiões dentistas _ _ _ _ _ _

2340 - professores do ensino superior _ _ _ _ _ _

3331 - instrutores e professores de escolas livres 443               67,84 _ _ 443               67,84

5132 - cozinheiros _ _ _ _  _

5134 - garçons, barmen e copeiros 210               32,16 _ _ 210               32,16

5161 - trabalhadores nos serviços de higiene e embelezamento _ _ _ _ _ _

7166 - pintores de obras e revestidores de interiores _ _ _ _ _ _

9144 - mecânicos de manutenção de veículos automotores _ _ _ _ _ _

Total 653               100,00   653               100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS
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Tabela E - Ocupados como militares segundo sexo, Arma e  posição na ocupação no trabalho secundário na semana de referência. Brasil, 2005

Arma e posição na ocupação no trabalho secundário
Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

empregado 1.224            20,79 846               100,00 2.070            30,74

conta própria 2.939            49,92 _ _ 2.939            43,64

empregador 1.145            19,45 _ _ 1.145            17,00

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar 580               9,85 _ _ 580               8,61

Total Forças Armadas 5.888            100,00 846               100,00 6.734            100,00

Militares da Marinha 

empregado _ _ _ _ _ _

conta própria 1.072            47,02 _ _ 1.072            47,02

empregador 628               27,54 _ _ 628               27,54

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar 580               25,44 _ _ 580               25,44

Total 2.280            100,00 _ _ 2.280            100,00

Militares do Exército 

empregado 1.014            34,31 846               100,00 1.860            48,93

conta própria 1.424            48,19 _ _ 1.424            37,46

empregador 517               17,50 _ _ 517               13,60

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar _ _ _ _ _ _

Total 2.955            100,00 846               100,00 3.801            100,00

Militares da Aeronáutica 

empregado 210               32,16 _ _ 210               32,16

conta própria 443               67,84 _ _ 443               67,84

empregador _ _ _ _ _ _

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar _ _ _ _ _ _

Total 653               100,00 _ _ 653               100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS

Tabela F- Efetivos na ativa por sexo, segundo os  Quadros dos Corpos da Saúde e Auxiliar (Oficiais) e do Corpo Auxiliar de Praças. Brasil, 2004

Corpo da Saúde
Quadro de 
Médicos

Quadro de 
Cirurgiões-
Dentistas

Quadro de 
Apoio-

Farmacêutico

Quadro de 
Apoio-

Enfermeiros
Outros

TOTAIS 464 272 44 87 135
Homens 275 167 26 2 51
Mulheres 189 105 18 85 84

Parcela feminina (%) 40,7 38,6 40,9 97,7 62,2

Quadro Técnico

Corpo Auxiliar
Administração

Ciências 
Contábeis

Ciências 
Náuticas Direito Informática Pedagogia Psicologia

Serviço 
Social Outros *

TOTAIS 117 60 17 95 177 67 50 42 221

Homens 93 44 17 61 83 13 20 _ 152
Mulheres 24 16 0 34 94 54 30 42 69

Parcela feminina (%) 20,5 26,7 _ 35,8 53,1 80,6 60,0 100,0 31,2

* Biblioteconomia, Metereologia, Museologia, Outros

Corpo Auxiliar de 
Praças

Tecnico em  
Administração

Tecnico 
Contabilidade

Tec. Clinica 
de Saúde

Tecnico 
Enfermagem

Tecnico Ed. 
Física

Tec. 
Escrita Faroleiro

Tecnico 
Industrial Paioleiro Outros *

TOTAIS 778 157 225 1177 302 2180 301 1186 921 197

Homens 252 7 21 938 302 2180 301 1050 921 187
Mulheres 526 150 204 239 0 0 0 136 0 10

Parcela feminina (%) 67,6 95,5 90,7 20,3 _ _ _ 11,5 _ 5,1

*Artífice de Mecânica, Metereologia, Eletrônica, Carpintaria, Comunicações Navais

(Fonte: DPMM_ Diretoria do Pessoal Militar da Marinha)
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Tabela E - Ocupados como militares segundo sexo, Arma e  posição na ocupação no trabalho secundário na semana de referência. Brasil, 2005

Arma e posição na ocupação no trabalho secundário
Homem Mulher Total

NA  % NA  % NA  %

empregado 1.224            20,79 846               100,00 2.070            30,74

conta própria 2.939            49,92 _ _ 2.939            43,64

empregador 1.145            19,45 _ _ 1.145            17,00

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar 580               9,85 _ _ 580               8,61

Total Forças Armadas 5.888            100,00 846               100,00 6.734            100,00

Militares da Marinha 

empregado _ _ _ _ _ _

conta própria 1.072            47,02 _ _ 1.072            47,02

empregador 628               27,54 _ _ 628               27,54

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar 580               25,44 _ _ 580               25,44

Total 2.280            100,00 _ _ 2.280            100,00

Militares do Exército 

empregado 1.014            34,31 846               100,00 1.860            48,93

conta própria 1.424            48,19 _ _ 1.424            37,46

empregador 517               17,50 _ _ 517               13,60

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar _ _ _ _ _ _

Total 2.955            100,00 846               100,00 3.801            100,00

Militares da Aeronáutica 

empregado 210               32,16 _ _ 210               32,16

conta própria 443               67,84 _ _ 443               67,84

empregador _ _ _ _ _ _

trabalhador não-remunerado membro da unid domiciliar _ _ _ _ _ _

Total 653               100,00 _ _ 653               100,00

Fonte: IBGE/PNAD - MICRODADOS

Tabela F- Efetivos na ativa por sexo, segundo os  Quadros dos Corpos da Saúde e Auxiliar (Oficiais) e do Corpo Auxiliar de Praças. Brasil, 2004

Corpo da Saúde
Quadro de 
Médicos

Quadro de 
Cirurgiões-
Dentistas

Quadro de 
Apoio-

Farmacêutico

Quadro de 
Apoio-

Enfermeiros
Outros

TOTAIS 464 272 44 87 135
Homens 275 167 26 2 51
Mulheres 189 105 18 85 84

Parcela feminina (%) 40,7 38,6 40,9 97,7 62,2

Quadro Técnico

Corpo Auxiliar
Administração

Ciências 
Contábeis

Ciências 
Náuticas Direito Informática Pedagogia Psicologia

Serviço 
Social Outros *

TOTAIS 117 60 17 95 177 67 50 42 221

Homens 93 44 17 61 83 13 20 _ 152
Mulheres 24 16 0 34 94 54 30 42 69

Parcela feminina (%) 20,5 26,7 _ 35,8 53,1 80,6 60,0 100,0 31,2

* Biblioteconomia, Metereologia, Museologia, Outros

Corpo Auxiliar de 
Praças

Tecnico em  
Administração

Tecnico 
Contabilidade

Tec. Clinica 
de Saúde

Tecnico 
Enfermagem

Tecnico Ed. 
Física

Tec. 
Escrita Faroleiro

Tecnico 
Industrial Paioleiro Outros *

TOTAIS 778 157 225 1177 302 2180 301 1186 921 197

Homens 252 7 21 938 302 2180 301 1050 921 187
Mulheres 526 150 204 239 0 0 0 136 0 10

Parcela feminina (%) 67,6 95,5 90,7 20,3 _ _ _ 11,5 _ 5,1

*Artífice de Mecânica, Metereologia, Eletrônica, Carpintaria, Comunicações Navais

(Fonte: DPMM_ Diretoria do Pessoal Militar da Marinha)

ANEXO 2- Roteiros de entrevista e de 
grupo focal

Roteiro de entrevista 

Identificação do(a) entrevistado(a):
Nome, Idade, Sexo, Estado civil
Tem filhos? (Se sim, quantos? Quais as idades?)
Naturalidade (município/Estado de nascimento):
Cidade(s) de moradia:
a. 	 Mora com a família?
Escolaridade superior:
a. 	 Graduação (curso):
b. 	 Pós-graduação: 
c. 	 Outros cursos: 
	 (EM CASO DE ENGENHEIRO(A), TAMBÉM: Por que esco-

lheu a engenharia? )
Família de origem: profissão dos pais, número de irmãos etc.
Posição profissional atual:
a. 	 Patente:
b. 	 Corpo e Quadro a que pertence:
c. 	 Tipo de vínculo de trabalho com a Marinha: estatutário, tempo-

rário, prestador de serviço etc.
d. 	 Há quanto tempo trabalha na Marinha:
c. 	 Local de trabalho:
d. 	 Funções atuais:
Trajetória profissional:
a. 	 Por que escolhe a carreira militar? E por que a Marinha?
b. 	 Qual a reação da sua família à sua escolha? Já havia militares na 

família?
c. 	 A admissão à Marinha: De que forma ingressou na Marinha?
	 Serviço militar, Serviço Voluntário, Escola Naval, Concurso pú-

blico, CLT, transferência de outra Arma; outra forma? Em que 
ano?

e) 	 Como foi o processo de seleção? Etapas, avaliações e impres-
sões:

i. 	 Impressões e avaliação sobre as etapas de seleção (concurso pú-
blico/curso de formação de oficiais/estágio de aplicação de ofi-
ciais OU outra seqüência (discriminar qual);

ii. 	 O curso de formação de oficiais/praças, o estágio de aplicação 
(OU OUTRA MODALIDADE DE FORMAÇÃO PELA QUAL 
TENHA PASSADO) foi difícil? 

iii. 	Ingressaram moças no mesmo ano? Para que Quadros e Corpos 
elas se dirigiram? 

iv. 	 Como foi a convivência com os colegas homens e mulheres no 
curso e nos estágios? E com os professores? Havia professoras?
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d. 	 Como se deu sua trajetória desde o seu ingresso na Marinha até 
a posição que ocupa hoje? (quadros e corpos que integrou, locais 
onde trabalhou, em que anos, postos de comando que assumiu, 
número de subordinados etc.);

e.		 Quais dificuldades e/ou facilidades encontrou na sua trajetória? 
O fato de ser homem/mulher, na sua opinião, influiu nessa traje-
tória? De que maneira?
a. 	 (MULHERES): em algum momento ou situação percebeu al-

guma diferença no tratamento, por parte dos colegas, superio-
res ou subordinados homens, pelo fato de ser uma mulher? 

 b. 	 (HOMENSteve notícia de algum episódio em que uma colega 
mulher sofreu algum tipo de constrangimento, pelo fato de ser 
mulher, por parte dos seus pares, superiores ou subordinados?

f.	 É mais fácil ou mais difícil para as mulheres ascenderem na hie-
rarquia militar, comparativamente aos homens? Por quê? 

g. 	 (MULHERES): Vida pessoal e familiar (casamento, filhos): como 
fazer para levar as duas coisas ao mesmo tempo nesta carreira?
a.	 com quem ficavam as crianças durante seus plantões, suas 

viagens?
b.	 Como as crianças reagiram às suas ausências?
c.	 como você se sentia?

h. 	 No seu trabalho atual, como é o relacionamento com colegas, 
chefes, subordinados, alunos de ambos os sexos?

i. 	 Você escolheria de novo a carreira militar se tivesse que começar 
tudo de novo hoje?

Trabalho concreto e transformações no ambiente militar nas últimas 
décadas
1. 	 Comparando à época em que entrou nas Forças Armadas (em 

particular, na Marinha) com os dias de hoje, é possível identificar 
mudanças no seu trabalho (no conteúdo, na forma como está or-
ganizado, no ritmo, na hierarquia etc.)?

2. 	 E quanto ao perfil do profissional requerido, sofreu alteração?
Representações sociais
1.	 Na sua opinião, o que define um(a) militar? Quais as posturas, 

atitudes ou comportamentos que o(a) diferenciam dos civis?
2.	 Na sua opinião, que tipo de contribuição trouxe a presença das 

mulheres na Marinha? (Profissional, de relacionamentos etc.)
3.	 Na sua opinião, como uma mulher se sente em ambientes profis-

sionais majoritariamente masculinos? E em ambientes militares? 
a.	 Como ela se percebe? b. Como é percebida pelo coletivo masculino?
4.	 Houve mudanças na posição das mulheres na Marinha nos últi-

mos 25 anos?
a.	 Em caso positivo, quais foram? Podem ser consideradas favorá-

veis às mulheres ou não? 
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Roteiro Grupo Focal 

1.		 Apresentações: minha (pessoal e rápida dos objetivos da reu-
nião) e das participantes (nome, idade, estado civil, filhos, tempo 
de Marinha, tempo no Corpo de Engenheiros navais)

2.	 Aquecimento (30m): 
Ler trecho de resumo parcial de Celso Castro. “O espírito militar, um 
antropólogo na caserna”, Rio de Janeiro, Zahar Ed. 2004, 2ª. Edição; 
versa sobre o “espírito” da artilharia, infantaria, engenharia etc. no 
Exército. Pedir para comentarem:
i.	 Engenharia Naval versus Engenharia no Exército: semelhanças e 

diferenças
1.	 no exército, a engenharia é próxima da Infantaria. Na marinha 

ela é próxima da Armada? 
2.	 na aeronáutica (aviadores, intendentes e infantaria) há engenhei-

ros?
ii.	 Imagem da engenharia naval junto às outras armas
iii.	 Auto- imagem da Engenharia Naval
1.	 Espírito da arma, batismo, grito de guerra. 
iv.	 Apelidos dos engenheiros, brincadeiras. Há apelidos para as en-

genheiras? Piadinhas? 
v.	 Qualidades que o(a) engenheiro(a) naval deve ter. Alguma espe-

cífica da engenheira naval?
3.	 Por que escolheram ser engenheiras? E na Marinha? Há enge-

nheiros e militares na família?
4.	 Quais atividades de trabalho desenvolvem? Em que locais (labo-

ratórios etc.)?
5.	 Há diferenças entre as atividades desenvolvidas pelos engenhei-

ros e pelas engenheiras?
6.	 Há alguma área de trabalho em que vocês “não entram”? Nuclear?
7.	 Têm subordinados? Homens somente ou há também mulheres?
8.	 Quais os critérios observados nas promoções? Apenas anti-

guidade?
9.	 Vocês também são constantemente transferidas para outras uni-

dades, outras cidades? Como conciliam vida familiar, conjugal e 
militar?

10.	Como os oficiais lidam com a presença das mulheres na Marinha, 
mais especificamente, no Corpo de Engenheiros Navais? Como 
se dá a “paquera”, o “namoro”?

11.	 Quais são as diferenças entre engenheiro(a) militar e civil?
Agradecimentos, finalização.
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